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NORMA DE PARTICIPAÇÃO NO SISTEMA DE INCUBAÇÃO 
(texto aprovado na 23ª Reunião extraordinária do Conselho Deliberativo da 
Inova Metrópole)                                                                                                                                                                                                      

CAPÍTULO I – Do Objetivo 

Art. 1º. O presente instrumento tem por objetivo estabelecer as normas para 
participação no sistema de incubação da Inova Metrópole, incubadora de empresas do 
Parque Tecnológico Metrópole Digital – PARQUE METRÓPOLE.  

Parágrafo único: Doravante a Inova Metrópole será denominada simplesmente 
INCUBADORA e a empresa participante de seu sistema de incubação, devidamente 
aprovada em processo de seleção disciplinado por Edital, será denominada 
simplesmente de INCUBADA. 

CAPÍTULO II – Das Obrigações da INCUBADORA 

Art. 2º. São obrigações da INCUBADORA: 

I. Disponibilizar infraestrutura física para uso individual da INCUBADA, na 
condição de empresa residente na etapa de incubação e no regime de Empresa 
Associada, constituída de uma sala, com instalações padronizadas de energia 
elétrica e de comunicação de dados. 

II. Disponibilizar espaço de coworking para uso compartilhado pela INCUBADA, na 
condição de empresa residente na etapa de pré-incubação, constituída de locais 
de trabalho com instalações padronizadas de energia elétrica e de comunicação 
de dados. 

III. Disponibilizar infraestrutura física e tecnológica para uso compartilhado pela 
própria INCUBADORA, pelos seus parceiros, pela INCUBADA e pelos demais 
participantes do sistema de incubação. 

a. A infraestrutura física de uso compartilhado será constituída de salas 
de reuniões e espaços de convivência. 

b. A infraestrutura tecnológica será constituída dos laboratórios do Instituto 
Metrópole Digital (IMD) e demais laboratórios da Universidade Federal d 
Rio Grande do Norte (UFRN). 

IV. Oferecer os seguintes serviços: 
a. Data Center, (disponibilização de servidores virtuais para apoio aos 

projetos de TI) conforme estabelecido em resolução própria; 
b. Orientação empresarial através de consultorias e assessorias 

especializadas; 
c. Divulgação dos empreendimentos nas diversas mídias utilizadas pela 

incubadora; 
d. Apoio à participação em eventos promovidos por entidades parceiras da 

Incubadora, sujeito à análise de viabilidade; 
V. Programar a realização de atividades de capacitação, consultoria ou assessoria 

para a INCUBADA, de acordo com o resultado do processo de monitoramento e 
avaliação ao qual será submetida. 

VI. Recomendar a participação da INCUBADA nas atividades em geral realizadas 
pela INCUBADORA e em especial naquelas programadas e realizadas de 
acordo com o inciso anterior. 



 

   

IMD – CIVT – Campus Universitário da UFRN  
Av. Senador Salgado Filho, 3000 – Lagoa Nova, 

CEP: 59.078-970 – Natal/RN 
Fone: (84) 3342-2216 Ramal 100 

http://inova.imd.ufrn.br 

VII. Informar à INCUBADA os custos de todas as atividades das quais a mesma deva 
participar, segundo recomendação da INCUBADORA. 

VIII. Assegurar a participação da INCUBADA nas atividades da INCUBADORA para 
as quais tenha confirmado formalmente seu interesse e aceite quanto aos custos 
associados. 

IX. Auxiliar a INCUBADA na identificação de fontes de fomento e financiamento. 
X. Preservar o sigilo de todas as informações cedidas pela INCUBADA. 

§ 1º. A disponibilização da infraestrutura física de uso compartilhado e da infraestrutura 
tecnológica do IMD dar-se-á de acordo com as normas, prioridades, critérios e requisitos 
estabelecidos pela Gerência Executiva da INCUBADORA, PARQUE METRÓPOLE, IMD 
e UFRN, observadas as respectivas disponibilidades e assegurada a igualdade de 
oportunidades, sem prejuízo de suas atividades finalísticas. 

§ 2º. A disponibilização da infraestrutura física e tecnológica dos demais setores da 
UFRN dependerá da anuência de seus responsáveis e dar-se-á da mesma forma 
estabelecida no parágrafo anterior. 

CAPÍTULO III – Das Obrigações da INCUBADA 

Art. 3º. A INCUBADA se obriga a: 

I. Desenvolver suas atividades: 
a. Respeitando o disposto no Regimento Interno, na presente norma, 

contrato, nos demais instrumentos jurídicos e operacionais que 
disciplinam o sistema de incubação, bem como nas normas legais 
municipais, estaduais e federais de regência, de modo a isentar a 
INCUBADORA e a UFRN de quaisquer irregularidades porventura 
praticadas; 

b. Conforme proposta aprovada no momento de sua admissão ao sistema 
de incubação, devendo as eventuais alterações ter anuência prévia e por 
escrito da INCUBADORA; 

c. De forma legal e sem colocar em risco a segurança e a idoneidade 
da INCUBADORA e da UFRN, atentando seus responsáveis, 
colaboradores, fornecedores e clientes para boa conduta em ambiente 
corporativo; 

II. Responsabilizar-se e manter-se em dia com todas as obrigações tributárias, 
trabalhistas, previdenciárias e quaisquer outras que a lei discipline ou venha a 
disciplinar, necessárias ao desenvolvimento de suas atividades, inclusive as 
advindas da contratação de seus empregados, colaboradores, fornecedores e 
serviços de terceiros em geral, seja a que título for, inexistindo qualquer espécie 
de vínculo destes com a INCUBADORA e a UFRN. 

III. Responsabilizar-se por todos os compromissos financeiros assumidos, 
isentando totalmente a INCUBADORA e a UFRN. 

IV. Responsabilizar-se pela reparação de danos e prejuízos que venha a causar 
à INCUBADORA, à UFRN ou a terceiros, por ação ou omissão de sócios, 
prepostos e/ou qualquer pessoa a seu serviço, independentemente da natureza 
do vínculo jurídico, ou em decorrência da utilização da infraestrutura tecnológica 
da UFRN, não respondendo esta, nem a INCUBADORA, por nenhum ônus a 
esse respeito. 

V. Utilizar adequadamente a infraestrutura física para uso compartilhado e 
individual que lhe for disponibilizada, assumindo inteira responsabilidade pelo 
seu zelo, guarda, limpeza e conservação, desocupando-a no tempo oportuno 
nas mesmas condições em que lhe foi entregue, salvo acordo escrito entre as 
partes em sentido diverso. 
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a. A INCUBADA poderá ser penalizada, conforme capítulo VIII do regimento 
interno da incubadora, caso não atenda aos requisitos estabelecidos no 
inciso V. 

VI. Não realizar qualquer alteração na infraestrutura física da INCUBADORA, salvo 
em casos de autorização formal desta nesse sentido. 

VII. Não requerer da INCUBADORA qualquer pagamento ou indenização, seja a 
que título for, em razão de alterações ou benfeitorias porventura realizadas em 
suas instalações. 

VIII. Responsabilizar-se pelas despesas decorrentes da necessidade de reparos ou 
consertos na infraestrutura física em decorrência de seu uso, mesmo que 
providenciadas pela INCUBADORA, inclusive aquelas identificadas após o seu 
desligamento, independente da motivação. 

IX. Utilizar adequadamente a infraestrutura física e tecnológica disponibilizada pela 
INCUBADORA para uso compartilhado de acordo com o estabelecido na 
presente norma. 

X. Ser assíduo nas atividades recomendadas pela INCUBADORA, confirmando 
sua participação e aceitação, quando for o caso, dos custos a ela associados. 

XI. Restituir à INCUBADORA, em sendo o caso, o valor por ela investido acrescido 
de 10% (dez por cento), quando deixar de cumprir o estabelecido no inciso 
anterior. 

XII. Buscar no mercado, sem ônus para a INCUBADORA, capacitações, consultorias 
e assessorias necessárias ao seu desenvolvimento quando deixar de cumprir o 
estabelecido no inciso X desta norma. 

XIII. Efetuar o pagamento de valores relativos a contrapartidas e a contribuições que 
lhes venham a ser cobrados pela INCUBADORA ou IMD ou outros setores da 
UFRN. 

XIV. Disponibilizar, em qualquer tempo, suas informações gerais, inclusive 
financeiras, assinadas pelo seu contador, para fins de monitoramento e 
avaliação de seu desenvolvimento pela INCUBADORA. 

XV. Submeter-se ao processo de monitoramento contínuo e avaliação sistemática, 
os quais poderão se dar através de visitas in loco ou entrevistas realizadas pela 
INCUBADORA ou aplicação de instrumentos por ela desenvolvidos 
especialmente para este fim. 

XVI. Assegurar o acesso do pessoal autorizado, para fins de manutenção da 
infraestrutura física e/ou tecnológica, pela INCUBADORA às suas instalações, 
preservadas as condições de sigilo; 

XVII. Autorizar o uso de informações sobre suas atividades e produtos no material 
de divulgação da INCUBADORA, além de disponibilizar protótipos existentes 
para exposição em eventos de interesse comum, sem prejuízo das questões 
relacionadas ao sigilo. 

XVIII. Promover e divulgar o nome e a marca da INCUBADORA em todo seu 
material promocional. 

CAPÍTULO IV – Das Adequações de Espaço 

Art. 4º. A INCUBADA poderá solicitar adequação do espaço disponibilizado para seu 
uso individual. 

§ 1º.  A gestão da INCUBADORA deverá analisar cada solicitação individualmente de 
acordo com a disponibilidade de espaço.  

§ 2º. A INCUBADORA pode determinar, a qualquer tempo, a desocupação do espaço 
cuja adequação tenha sido aprovada, em caso de necessidade da INCUBADORA; tendo 
a INCUBADA o prazo máximo de 30 (trinta) dias corridos para desocupação do espaço 
solicitado pela INCUBADORA. 
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§ 3º. Ao desocupar o espaço, na forma determinada pelo parágrafo anterior, a 
INCUBADA deverá ser reconduzida a uma sala equivalente à oferecida no seu edital de 
seleção. 

CAPÍTULO V – Dos Prazos 

Art. 5º. O prazo de permanência no sistema de incubação da INCUBADORA para a 
INCUBADA em condição de empresa residente na etapa de pré-incubação será de até 
12 (doze) meses e para a INCUBADA em condição de empresa residente na etapa de 
incubação será de até 36  ( trinta e seis) meses, dependendo dos resultados do processo 
de monitoramento e avaliação aos quais serão submetidas. 

Parágrafo único: Poderá haver prorrogação, além dos prazos estabelecidos no caput, 
uma única vez, por até 6 meses, para a etapa de pré-incubação, e por até 12 
meses, para a etapa de incubação, segundo decisão do Conselho Deliberativo da 
INCUBADORA com base nas especificidades e nos resultados da avaliação. 

CAPÍTULO VI – Do Desligamento 

Art. 6º. A INCUBADA participante da etapa de pré-incubação, de acordo com os 
resultados do monitoramento e da avaliação, poderá ser considerada apta à formalização 
e ao ingresso na etapa de incubação ou inapta a continuar participando do sistema de 
incubação, sendo neste último caso notificada de seu desligamento da INCUBADORA. 

Art. 7º. A INCUBADA participante da etapa de incubação, de acordo com os resultados 
do monitoramento e da avaliação, poderá ser considerada apta à graduação, 
recebendo seu correspondente Certificado de Graduação, ou inapta à graduação, sendo 
neste último caso notificada de seu desligamento da INCUBADORA. 

Art. 8º. Ao ser desligada do sistema de incubação, por qualquer uma das situações 
previstas no regimento interno da Incubadora, fica a INCUBADA obrigada a quitar todos os 
débitos e pendências junto à INCUBADORA ou à UFRN. 

Art. 9 º. À INCUBADA desligada por motivo de graduação será concedido um prazo de 60 
(sessenta) dias corridos para liberação da infraestrutura física disponibilizada pela 
INCUBADORA para uso individual, ficando esta habilitada a, decorrido o prazo, imitir-se 
diretamente na posse dos bens, sem necessidade de outro aviso ou notificação. 

Art. 10. Para os demais casos de desligamento previstos no artigo 36 do regimento interno 
da INCUBADORA, será concedido um prazo de 30 (trinta) dias corridos para que a 
INCUBADA libere a infraestrutura física disponibilizada pela INCUBADORA para uso 
individual ou compartilhado, ficando esta habilitada a, decorrido o prazo, imitir-se diretamente 
na posse dos bens, sem necessidade de outro aviso ou notificação. 

CAPÍTULO VII – Das Considerações Finais 

Art. 11. A presente norma poderá, por iniciativa da INCUBADORA, ser modificada 
quanto à sua abrangência ou conteúdo, desde que aprovada pelo Conselho Deliberativo 
da INCUBADORA. 

Natal - RN, 20 de agosto de 2019. 


